
RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS

Ementa

Aspectos legais da recuperação de áreas degradadas. Critérios para a seleção de

espécies vegetais a serem usadas para a recuperação em áreas degradadas. Interações

entre fauna e flora aplicadas à recuperação de áreas degradadas. Técnicas de

restauração. Fatores de risco.

Plano de Aula

1. Noções de ecologia de paisagens e aspectos ecológicos

2. Processos sucessionais e restauração ecológica

3. Processos de degradação naturais e antrópicos

4. Técnicas para recuperação de áreas degradadas

5. Revegetação e recuperação de ambientes ciliares

6. Avaliação, monitoramento, custos e aspectos legais
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